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Vida SocialBras~I-~,.,lein~nh~ 1'--11---'--- ­
Ann.versarlos 

ESMERALDA = Fazem anllos hoie:(OS UlUm05 tel~gi'anH,: iJ':') 

/J,WI/lh' " 1'.," miniMro I~aoli ! t'sml!raldas no heraldlco ciiaút'lIltl 

lido !i~;.mio ainda viaJ!YfJI No Idbulo da orelhtl cór d~ rm;a;


I( ~" . 19 (J dr. I.". ! \I".:· , I ~ ;V\ l' , o cal/o-urde alI luz maravilhosa
1~1". Ie" - O adiarn cli!p ,!;t ',i:, Jtlrl'''' k'k~ r;lptlou rll; ,;i, \-\ ':11' De um tr~plice co/"rr úa me!:una KI'IltIllIl,

bcm, /1(1 Nia de }w/('(rIJ, ..1" v \ - d ' ''!: !,!! flul/, i ; Jf l mllilllll l ' ) JlI~ I'~ ' r, 

F}1111,ii1t~âo~i!~'~Il~!~'~ 6d~:.'\i~~(/rL:~~ :~~:~ ,-:1":1 ,':: ~ " , ,~~, ~',~ i ~\l i:.?\ I~ ' :í!;~ :i,'~il;;tJ, t',l/, 

<k seu s.!'11\'ernO ::.nb j' 1,' :1 cl:tr~ ,.!;i; di) 
a.dlivLJ c ai!l!tl flB " lt'rt'lH d\t' \~a­
do {(,dos fI!,> c"llsule~ 411\: d..:\~:' 
Lilll a c nnlpanJltll-ll, 

A Li~'(1 pró (jt!l'mollia 

Rio, ICJ " Um reprc!lenlalltc, li', 
A Noite visitou os IHtvlfl5 ,dle­
mães fi..calisndos, que se ;!cl1ílm 
todo!' (fim O'i cY1indms das llIiI ­
chíl1a~ inutili~adns, ' 

I-'erl{untando aos olmm.IIIJantes 
d'esses navios o mnlivr) pLJfque 
assim procederam, responder<HIl III:1tituto Polytet;hoi-:!I 
que dt' ordem dq governo l1iit:· 
mão, 

O mesm() jornal ílclJ(I, tidi.l:t1lo 
a permanencia, n'e1Icc;, da nflici:l" 
!idade brasileira, visto 'os niiVtos 
hastearem o pavilllc'i(! i\llemào 11Q.' 
seus maslrns, , 

Diz Quea p.;lIcirniç.<lo d'e1les es.tá 
contmfeita cnm 11 ~entileza do 

tl~dir:~~r~r«;~ílf;;ri~i:C~~~ ~!I~~ll~~~ 
que nelles se "'cham, 

Accrescellta ql,le ê illeHlc~z. 11 o 1105:..0 col1e~a sr. dI', I\\arí· 
!~suCt7N:;(T~~ daqwllo que Já cSi,j ILho Lohn illki"u a~ aulas tle di·

~phemerldes I,~ i fl, Iy Chc!<!am telegrunuuas reito publico e constitucional (no­
\:onUilUfllCi:tlldo que as ftJrsa,,' in· ções) do curso de commercio,

() tiro allemâo de lIl{}aJl,J' glezils fizeram, ,desde 9 do cor- [{in, IY- ·Tclt'\.iféln1nHl (\e Huc'~"d"Abrll 
rellte, quatorze ,mil prisioneiros e ~~pal6~shi;II:~~rr:.~ ~ll~~~arT(~~e;llte(~ Ril), \IJ-·I?izem"de I;~ullapcstl! Huuh.!'1n fUlh.:.ciunarmn a~ aulas 

Rio, 19",CilllSCllt boaimpre"'lilo 1812 -Em ordem dn Jia desta 194 c.anhões, tendo ,\ copiosa "hu- .m!!f'5· ,h! '}',',', ,"' ln,",I',ar . I~ 0a' h', ," que o J{;thU1,:te, austrmco ('s!" Que deveríam ser d"dras amanha, 
o teiegramma que \ilZ que f1: Ilnhíl data o 0(1\ erna~or das Armas do Vé: ~iüC tê~il c"hido impedidü a Blo'"OO-, f ... • ~I\:: I,) .. prestes a dcrnlttll'.se. dia feriadl!, 
de l_ire aUemã da cidade de IfRja· Rio Orande do sul, (j\:neral J09.0 conl\JlIIiISão das nllemções na "<l 
hy, po", o seu ,UU1amcI111, na" C~rlo" de S;lld,:mha, élzradece ao frente ingolelil, ' " (ireve de opt:rarios allemâes Cr1utim}1I. ti !'ler muí~" hequeu­
:h~~s dQ C~11n1l1i111;.In da !~': :\ r:1!,;;I') ê:~~~T~I~rJ(lSd~Cl~~festl;cr~~~~~~ N,'/ici(ls da ji'eu/f. italioÍlq A ~/l~~~/;~Je; ~~~u;~~Ii~.;;~::;:;1II em Varsonia ;:~:II~ c~~~~~~6gse~t~~~àtfvn~')e~,ã: 

~~~og{lt~~~Il:!rgsf~~lo"~iS e~f.1 ~~I((): Rio, 19-,.Telef~rall1ma ~tc ROlna' U"idos nh~~el~;~:~i~a~~~a ~~ev~OS~~ dentes. KmttlitaRl~I1!!:,A tripa/arrio do P'.lI'élll;i 


\'lr:~~~.:.t~~luece COIÍl 3Z annos O~~~l~II~~ri;\:!~~:~~ri, ab~~;~:~~~es~ Rio. 19-- Teleg((tJlhéllll dI.' Zu- 3pcrariC!Sõalle't{ileVdas. fahrir.as 

Rio, 19 ..- A lripolaçao do Para- sacerdofe catharil1ense p, Mal1rl~ CalhalJo; que hlltwe encontro da~ rich (Suis~a) que a Bulgarii.l e 11 e IIlUOIÇ es e arSOVI3. 1 PUDhMPO' DE BAUAILHA 

';d ~greSsarà an Rrasil a b(l'!'do cl Coelho lia Gama d'f, ti putrulhas na floresta Abbio!u Turquia roml)t~.r<lmtrelaçOe~ ,I(~fini- O gelleral Bissi"g estd doellte: sabor delicad~, - e agraduvel.
d~ nc:~trrô' ~~;p~~I~hJc ~r;~a. ' ,-,' ,ram MOl1,lecinoSi e qu~, ..no desfi:_ ttva!{'eolç C:OI~I o~ r:~ta(los U,ildo!õ\ . _< 

Prepara-se.Jhe i:lqui sig·nilicativa dClI'o Ide Sodegna, _as fot~a!' (a menca t" orle, Rio 19-Telegrall1l11a de AIDS' ----_7.·~ 
aust(o-alemàcs tenlatam avansar;- lerdam diz que adoeceu em Brn· _ "--, y, ,~-,A Id IrecepçJo, ,pres enr; a sendo repcllidas ' c.:om úande~ O ca!)(l do 1twpedeameJlfod<l xeUas, o general von , Bissin]{, , •• ······~_········~~.·t 

() ministro da .-guerra .demitte do Glub Militar prCII,IZ"S, de,Ilro,l'eromer/conoSnmb gOvernador allemão da Belgica,: FRnZ SORG~ c' ' : " 
'S operanos __ alJemaes () e.r-Ceal' /J(ia serd a~,I'!ado I1a~, ., I i I 

Rio 19~A o!fiOi.lidade de Be 1 If/glaterftr 'lJ, 19-,A CC1I5ma antenca"a e ,.HOrOQRA,.HO , "I 
Rio, 19 - 0 marechal Caetano lêm do Pará tele a hOll ao dr· ro nbé ()ual~ucr J\ublicaSlo re- foi abeiro um çredllo SUI)pJen- - " 

d~ fmia.s•. ".'i.nístr.. q dé!_g."..c.. rra, . d~.', Lauro Müller, ma~e~lando suà Rio, 19 , f) guverno inglez rJ~s- ao su ~!1Ijr,1ll0 all,em;,S? Q!,e mentar de ~40$(U) para ~gB;- I Execução perfeita. e modernl
mlftm todos. osope~ano~ ,al!emc1es solíddfiedadepeJa eleiSão ao car. mentlu anotlclade que oHerecer'~ : li NI,ro~~ , mllll meot.,. de ~1!lerel1ça, ge ven~I-: I., , 
Que trabalham na fabnca de Pi· go de presidente do Club Mlli. asyló ao ex·czar Nicoláodu R.l· . ~.' t!~V OIk. ment~s do JUIZ de direito cllldl~·. Rua Deoctoro n. 16. 
quete. ~ i · , - ' ' -- . , lar,' " ... -:' :' ; ,slt ~~ , - , , 15: ., . ll~ _C~C.~ , 9t,~c _c~.fI;eçou ~niblllcta~e _ .:· baclla~et Antonlo -_: _:· ,_: .. ';\ '~":<;-' • 

. U~lO~('S_ ~~rtos al,IICllc.lno5. CIndido !:iaUes. !I........, ••,••••••~:, 
ti 
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" q 
'I o ESTADO-Sellta-Ieira, 20 de Abril de 19172 
" 	 Ji!iI 

~li 	 I I I t "Além de _melhorar e conservlr Sei-lo de arte PEb/t PATRIA !1-	 .;'\ 111'\1 li fi 'I 1\'íPlnOíl a fdrma nmmal do corpo, os~\J 	 .uil!.al. r!. .. 1/ ,U \) ...rci~!Q'.I>~r.leo~~:..,IOl\almen .
•f, . J1'1.. telndlca~05e praticados, com· A 'estado Lapis e ila Rio. 19~Cb~galU do in· 
t '.. !ribuem para a sua ad.ptaçl\,o · Cáncão tcrior do paiz tolegramm•• 

I I' .t " ,0 .1lIu~.tre mediCO e ~omem .de Justa a~. ados a,~c.u~~. __ ;par. ;<e:m que -.e-e expdme grande~\ 11"\ li 111'1 ('11 '.'11 'j '1lJllgq letlr•• dr. PI~cidO Borb.osa ,pu· ofuncclonamentorçaul!rdjJsdi. LaercioCaldeira e Nemesio OU": I'd '1 . r 1 t .: ,i líl li I,: (j fi !1 :bllcou, ha dIas, n'O [,,.paf'ôfal, versosapparelho'sido'orgatl1smo, ' . -, . - , _ _ ) _. or pa riO ICO pe.& rup I~ 
" - . -.', - :iob o ~ i ttllo acima. o seguinte ar. pari O desenvolvimento da aUen- tra. tlOls lhstmctos , palnCIOS 11< S ra das relaçOc8 dlplomat'­'i ._"_._-- - ,tlgo: çlo, da see:ur.nça de si. da força so~. promovem hOJe, no Alvaro CIlS e clImmeroiaGR t.~om ' a 

í"\,.., Sy """'': ~--.'""'! r - PO-- _. "'f:~,_~ .__ z;lR.! .. ~ --- ' Por mal;; .alheia8 uma oi outra ;de vontade, da. d. e5~ua, da viva- de Carvalho. ás 20 horas. uma A!!mn;;.uha.li"'/ '..li::; _1.1 ... )0 tlU V() ~_)l a. : -.-f1' lJique-seaftgurem efitasdu.leoi-·clda~e,dacoralem,daprecislo lilldafestadearte. embelleficio 

sas, sempre eU:), andt!um muito Ie &raça dOI movimentos. Ao de- da Associação Irma) Joaquim, 1 
 _-===:::=

l'!' ____~_~i'!ç~om_.2....OUl11.."!Q'ensn ptn'" dos it!a[-.n~ traI:! d,. I~. • n.:! . - • - 1I@'9II'i'''I:".IatIUtll1i1italllllJSO(lO lesli:- - ~) , '. 
.... e!lIBmpam09 o eloquenle mani, sar de suJo Ii'rra, e sempre ~e turra uma com ~OU. (do corpo, observal. W. Rapeer, vai e muito especialmente o apre- • c-ulltr a-almirante 

fc !>lo que a colonia s-/ría do P:1 I Ma5 nlh é sq ment:! pOi amor tra_ A selencia, qltranto m~lor é/Induzem estldol mentaes corres-., ~ ~ - '- . I1 • Ho. 

f 
ran' lan" J ao povo bra!'iI<,íro: ! e gratídão á (--I' anç!f. que <.lese- o seu progresso, tanto millS _se. po"denlel 0-51.0 t30 importan.tes clavel t.. .len~ ,,_ lIoS dOb moços con-. .tll rlq.ue ltel' I. 

I Nó:; , os Syrios re50iô <:' l1t(>:,; n{';I' jamos fH):;; filiar á causa dos fmmiscue nos actos dl. nOI51 vi· para a formaçJb do espirito, co· tomme· '-'" ~ ..Je s~ espe!ar que o ; é I - d;'; la capital , por Il,ÓS t por 110,SS09 í'Hiado~, dI! cuja vic,!oría depr.n' da, nenhum lhe sendo tndlfferen-,mo OI alimentos p.ra aformaçlo Tht.tt"cs.teJ:\ I: "'Je ~nolte repte!o_ i , e Ogt8 o 
I conterróineos reSidentes no mte dó.':t IibNdade ~ a II1dependeo- te no seu empenho de melhorar Idos tecidos. ' O pro:.tIJIllIll.1 vai ser o segum- , 

!f ri (1 r do f~-tado, em reuMi !lo re eia de nossa terra; nÓ; somo~ sempre a saude, o vi.lor e a bel· Querem ver como descreve te: I ~IO. 19- ftm ordem do dia. o 
~j. 	 guiar, resof\'e:nlos dirí~ir 010 DO' bfi:zileiro,,!. .. Uns porque aqui !~za_ do corpo hcmano. O vel- Jules Huret O reglmen ~a cultura P.\I{iT I l-'f"reio Caldeira. al~rante Alexa.ndlino de Alencar 

V'o brnileirJ em .ger zd , e, . m na' Cl"fllO::l. , oUlr05. porque. aqui lu~rto nao lhe po~l~ esc.par.. E IIPbYllCa em um colle8'1O de en- _( 'le~':,K ' . 1 l:JlJstr.lda porcôros m!mSln,? da mannha, elogia o con·f

f 
I'; 
fi l partictl l.a rao povo pllran,cnst',o c cml i t !) I :n o~ fal1~ r l ;3, outm~ ait,· o \/t:stuano femlRmo eapeclal- 81R0luperiór em Masaachusett!, de 1!l .. 'I~h'" I: as. canlo, tr:iglo:rante H~ru'Que BOlteu\: 

~t'g\linl (' m:m:fc5!c: dJ p orlj\H~ ~ p. mos l1i1l ur" lizados. meut.. , porqufO nelle a influen,!., nOI Estado. Unido!, o &nU" dl1eH~ I.: Elogio da ~ ~r o :es:~e~o~ tiqUe: deI!!. ~1~ 
Antes do mais tI~plor afllo:. E si tell'04 renhido t!m:; brazl- ria moda ~ n'als senslvel, e, via Col~qe? Em uma vasta sala lu Cançuo. anção lia vaJ.~ c a 'Sco I a 

que IiCf.!e momento hístorico $e· kj,-o;; ~ m '! .is fjda íf{ô'l e h"spít~- (~e regra, em contravençao aOI'lxuOtll, cerel dI' quarenta meças Orecl:1. Roma. Provença. t 
jamo~ conhmdidos com 09 tur' lefl acolhicl<\ que um povo rc- prt'ccl1os da hygltne. executam, em Idmlravel coolun· tr~velros e,trovadores_ A _~~ual - ____ 

1 
CO!', lustamrnle o::; of'P.rt~ :~orf''' c.cli . r de cutrn p:~,, ~;J , d6( j.otn;o,\ Desde a5 11IeN61Ulleulu e ali ,do. movimentos rhytmkoJ dos d ~TzI lJa~S:I2.-.s~~V:I~:}/adóQ:'. • 
de J\( ~,sn li:!!'.' e ;'.~5 A~s:nos dr por no!;':,a p:nte I"l!ç:lr n I:OM~a 11Ic,:ollub1tlll di) tempo do Olre- 1brlç,ol, dai perDa" do_ tronco, :'no C;nrüó FranceZQ'Beranger1('OtlSOl'C10 do dt. Humbtrto 
nossos Irmnos., . 5~n:e com (I Ilobre pdíz em qllC cl.Orlo, tm françB t que a hlstorla sob. dlrecçlo de uma bnda mu· e a Revolu Ao. Aalmadâ franSa e ~ Gusmio 

O fado de ler 51lfo a Syna VI\'cmo,-: , da mod~ n09 offereee unl exem· Iher. mignolJné e viv., de Iran- a Oraflile ldéa dos Oregos.A mu-! 
nctual consquí "taria e asscl ad" A~!): m ('Hlen:'m que filçaH1 0S pio c:onltnuado de rru~ld.de. de , de~ ol~ol pardos. cujo tom lU- slca e a alma pqpular; Cantona-j ;~. pelos tu rcos. não leve como (;ún- 3-õ I1m.~a 5 !radlcionaes rdaçõ~s deiorma\30 ou d~ ridlculo para ,tonlarlo de loven c.poral sur· poli/afliJ. A Penmsula, os cantos· R.o, 19 ,- Casou-ao tl ' lfi·r, sequenda a elim\l1aç~o de nos- com .a fr?". Ç'I. Elsslr!1 ordena Io c,orpo f4:mlno. Elias foum. na !prehendc .e arrebata. As alufllnas de ledíni.', )cantigas de l~la/ diur, tem, aqui, o dr. Humh :rt4J~ 
M nacIDnalidade, nem o abanuo· que f.-;ç:Jmo :'l , a ilos<õa gr.'ltl:jão <1 maioria, uma clrl.:.tura, ai mo- ,estiO vtl.ldas de um .mplo cal· O Fado. f ()Jtugal.~ gUitarra e.n Ou~màoJ dinico nat. cjrin' 
110 de nOBO Icrr;torio, coslum~s 110."a.. ~t'l!tln. rlJ pah"i.:1, e i'lSsÍlt1 ,~as, e ~usta a crer como o eSPi- .ç30 de sarja azul e de um~ blu- mar•.cdro Fudp LmJ. A Callç(~() dt-'. fie Joinvile )&ra o~ddl 	 e rel igião , como tilmbem "aO li· (jtJenam q!1e fa t;}1!nos, os dt:se, rito dehc8d~ e arguto da mulher ,za da mesma ,Or. presa da clatu· 1'f.Q~/O~IQI_-Qr,!'I:.emiJO _serta.7e,? . ", ' ,: d·.1j-	 , 
veram es,~c reslI!tado ns pa~i8' jas ~lle t~n;()5 .d:, ~('r a no:;sll não des.c?brlsse o rldl~ulo em Ira e ~rnada dt um. góla a ma- ;~~i~:,lrx 't~II;II~(I daUlJ~~ia.1 ~~~ foi(>,...,lIl1a DO omtng!l•... 

,f das dom,mações d~5 Egypclos, patna nngmarli'l lIberbda do !que mu~t~s vezes se vestiam, nao :rinhCira, listrada de branco. Ao;. rodas BahianJs. A can:;i1.o uas- _____ 
BabylonJos, J\ssyrws. Persas, sangrento e feroz dominit dOi i. d~sc.obtlsse que a tute e o ~mor imangas, Irregaçadasat~ 0& coto- C~, O 1!(iúch'.l e os parnIJ:I '>, ?:dri'~i\ Ofl:!g'OS e Romal1o~. 5ultões. ls,o Viam, debaixo da. compllc.dl/veUol, deixam os brJçl)s a des· da K<1úchojork.--A CllIIftio Co' r _ (~)lIETA

A despeílo da dorníf1:l:ç30 dt Si alé ~qtli no s m~nlivem()s ; trama das SUO! roupas contr.,eJ·1coberto; OI p~s calçados de sano tharinr1lsf? Cantigas praieiras. 1._ .-'\ .\: todos esses povos, nõs, os sy em &itt tute neutra.l era em rtil- , tas, a bellua ('terna e soberana dallas, OI cabellol em Iranç. e edro e bailado: mocinhas dr 
,I rios, sO'lbemos conservar íntacta peito á leí que dedarí!va o Sra- ' do (U~pO !Ivre e bem formado, .tad~9 por uma 6la•.Todas .quel- 1/niz do ,11'.11,.,.0• •\ ínnll~ncia da Ril'. ,19 , . _Q Obsef\'Jlorio As­

a nossa nacíonalídiide, costu- lil 11m paiz neulro e nao rios ! A lustona da moda, diz Jean lias figuras estão .~nls e attenlas Cançã!1 NílClOllill. t) P~~e,.o que tronu~Jllco m'onnou o apP~ifcci ~ 
Ines c língua, aspirando agora co:nperia q Uf:brar e ~, !;a nfutrali . . finot, se resume em um ,ecul0 "0 commando. Nem uma dislra- a. PaUla e~pl!<I: A .CI7~lfa(JJ _do l11~nt.) dt' um cnmeta de ~r;lfldt!:] lomente que sOe a hora de li- dade. ;de duflguramento de cumpres· ~ çAo, nem um sor"~o. A um gfl- SOII!(t~l), CÔ~(7. A .canção leeeo- hnlho,;,.; be~tamo,nos do (!Xlrlu1geirocon- Mas uma Vtl que o BtiJl.iI do,e de torturas InfUa1das. mu· Ito' da pequena caporal de_Olhos do d <l.l1m d_ Rra"ll, : ____ 
qUlstador . . . rompeu essa neutralidade dese- Iher pordeusea ou ~eUias invl,t.. pardal, romp~"!·se as filelr~~, e PARTr II. - -Nclllr.sio lJutra. -.- · • 

Nem terrtlon.lmente, nem jamos participar inteiramente de vels , Nao.e ,"spellou n.m al.com uml n.x,bllid.d•• l,tI'da. Chorg" do Reine, de P"lvdu- O presidente deiu felropolis

! elhniC3ntenlc, nem peja lingu<l sua sorte com ():; n()liSOS bem, ,ua formosura , nem. sua pttlo.. de felina Ii alumnas M dirigem lIellu: . 

Ctl pela rcligi:l.o lemos outra li - nt)3-~O 1'. ang'Je e o o:anf.!;ue de nalidade. fizeram della uma tor- ípara OI trapezlQI. IS u.Cidas, as IJ ApO~I( '\() <1nti)!;t) t!1II tei-::ãl) 

gaçi10 com os tUICO'3 q ',:e filio a nossos filhos,. . re ou um tonel, um .ballo, uml1cordas e o. ma!ltros. Depois, ti n~(lderna pr~~kfe~ie-~~~~~~gft~~~d;;~~;:: 	 de povo opprimlJn para com os Coritiba, 12 de Ahril de 1\117, nmpulheh ou um cyhndroi eX.I- profe.sora organiza um partida 1) AlijO," 110 Olrml hJ detiuiUvamentt Je Petropolis, OH-
nossos oppressores, por qu(':m Com podnes de!~f~arlos pela geraram·lhe grotescamente ai ' de balket·balJ, f as moças jo- J) Ntl i:ctívhh:dt! de e~teve venmcóuul0. 
fomos; esmagados a peso ue ar - AS!j( mbJéa O .ra \: !aal. sali enci i!~, nn1aruram·lhe Obus· Igam este Joao com anlmllçilo sem ,I) Im rr~"o;(ie<; \1i ;..:il :\C' -. 
mas e depois de um tr",çoc iro Antollio fll'flWil~co Xeul'{oJ , ta, deturparam-lhe a form•• a' igual, com um~ plixão, uma con· Eo) Joilo .1o~é 
gOlpe. , p,,. 'j/e/ir Eid'lI 'HelJ ':'otJ é I>oslura e, o andar:. vlcçAo, um estimulo, que de!:co- (,) ReliQuitl dt: ~':I·, .1 ':,.. !ln 

Nós, os syrlOS, como outos Se 68 ~ ,. s~' b l ~1 IJ d ' . O hygtenlsta dIria ainda que brem de subito recessos n20 co- il Chico Andlé o tl'Dder Cf\llrlt' 
povos opprlmldos pelos turcos, ,uruq(JI,' c le e j (t!11~ , a moda tem desre:;pcltado sem· nhecldos da sua ps}'chologia. De- ~~ ~t.~~~i~\(~~~(Jo 
sempre aspiramos pela liberda- j>re os preceitos a que deve obe· pois destes exercIdos, a ducha. I fi I~io, t9- -- [' esperaJu lit ;:c n
fie de nossa tetra . E assim que decer o vestuarlo femlntno, a Depois da duch., um fJa:~tel0. :Vi i~~ I ~:!i;' " I~nder C~Qrd, construl(\o ffl]

ainda em 1800, nos levantamos sa ber: cOJ responder ds condlçGes Depoila refelçlo. 11) X. P. 1'.0, Spe:oí~1 fllillitll, 

com ;trmu na mAo f)dra lançar POT'to (1 H. do meio f:xten1l1, nfhJ esturvar ai " . E .c:uescente, ~e qUt t'!!>tas mo, Nbi-;, 

de sobre nós o fa"z dOll1inlo funcçOes dí! pdle, nlo contnrlM t l}S i~ ~ier",m t'e e~colas ele-

que 1105 opprimla; m:1S f'.::: mo5 -U j). iao o" nlovlment('ll natuues dr, cor- mentares em que os txt'rcios (lhy


i ' mais uma vez ..""gados relo po, 111\0 ,mboreç" as luncçO•••\co. e o.jollo. ao tr livre s"o 	 O "I.PAUeI,\1,"
~:~rA~~I~r"f;zf,~ ";,an~~i~ol:r~lz F,orto ,la Uniâo, in -Em' ~~~ai:r,r:~c'~~~.~~r~~~·tQ I ', clr· ~~:!~~~í~':'· D.,llcado, ",dito O çasj\'::zonas ' Ri.., IV Õ'i;;;p~~clal mudou 
assas:.inio, que j1 mais pisou em barco11 br;nten~, nA J ~J ho· A moda actual, enhetanto, é a AssIm se (ri~m mulheru ho- de lormitto, trazendl) ~OIplt~~lmo 
nossa terra, E.' d",s!i e s~ng rfll to I'a;', ( r;n~ lh'H tillo a Punta n1i>i s sensata que tem opparecído le, como _quenAs filhas s-ob;rbas I'J.."., I'.' ,', '~ ".' 1"'0'",1', .,. :- I 'f\'IÇ n tele2"fítphicil." 
periodo que U<'1;1 a pro!unda Gr:)~I~~~, fi 1:1 b~taJh :-:[) p or.. de, ponto de v;~ta hY~Í'!llico: a .!O Pelo ponts(J, sadias e viga, n ,~ 
sympath!a e ~ratldâo que vota· t"nccntf' ?o :J' leginl eoto, sala çurta~ qi:e nã,:,) v,urt ~s rua~ rosas, tlljíl9 formas pelfeila~ a humal )i'r.(){ual npg( II o lia· ------ ­
mo~ .1 Franç l , a nobre c ca· '., -' t lIa e n:to ~e "1Ç" dI! mU:'f\lbIOS, o nrtl! tornou etunas. \... • I 
v3lheiresta. françl!, a uníc" na- quo ltqUl f'Hlf!\ C c;./1\lar c • tronc.o bre p~la ;tUSclltla du es- A liberdade, os i('go~, a car- "c' H ('OIPUf4 tllW iJ gí'Df'fIi. Urna nova emiesã.) 

~ao trn cuja alma en(Olltraram do fl ') b 0, ('(lllim~n(1~) do ,cor- part lho, as roupu 1I!10 :.perhdas, ("tlr., Osol ",ao a mesma vida, 'rhallmaturgo d .\ A,1.C\·cdu 

etho os gritos de nQssn~ f':llr i· redu c~p l tào lhlarw Dlap, o collo des>lroglldo.~ EI!.1 veste o fia phrase de Miche1~t: os cor- impf!tn'u pal'a '1\)(\ IH18Ra 88- Riu, J 9 - No despadk. co1.. 

do::, mQssacrad~s COI ma'sa sob Aqui fk aram , 'staf'Íonadas cor po f ... mínil,w, df'ixando·lhe a VOi, MO stU inUuxo. flores(t.m \. .'1umi .. li gO\"l'ruo dil A~.- lF-divo. n lU'. dr. Weoco-ilau 

a punhal e o alt3nlle do exerci 17 pra\;a ~. til/b (') eomman- gr.í:lça l' o gf.llo naturat, fia0 o lomam cor; a for",a adquire :t.\~ n8.H u coronel Lima lla· Braz aS8ignou o decreto quo 

to turco. A França não ~. ~ ou· do do diHtir ('t ', l ' t"(H'nto defor~~ 1,0,) o comprime, nt!m uma plenitude esbell3, le ... ~. sem eur,V. ViCC-()I'(!Aidcrlte. {Ine .\Ito"·..••••.ml·...· ', de 1'_.1 ..',-"

viu o grito de 110S:'01 Irm:los . . 1 , .(. - g f"lslflcs. ser magr., sobre. qnal o pro- "". . . 

_:úmo OI amparou militarmente, ColonléL Continu&Há il h~ver as que s:1o prJo olh., dos deuses se detem ora 90 erH:ootr" em !\laIlA- cc·ntos de ,.ié•. 

lustamenle quando os impcrios Em VaI JOe:'i fICaram 2C gordas e as que ~fto m.. grrlas ••5 com rrner_ 08. I 

:entrae!. de perfeito entendimen- praçae fommsndadas pelo que silo direitas e •• que do toro Eis como ha de ser lormado o 

;0 com os nossos oppressores, l' tenente Pinto. ta!', as que sl!lo bonitas e 15 que mlniqulm vivo, sobre o qual • ---- . ! 

I. recusaram a Iazel·o. A I' d 'd 1 ,ao leia., Ma. que ,.. I moda modl d••e .x.rcer as ,ua. 'an· A II . t . d O senador Bias Fontes 

Naquelle períodO de nossfI popu açar" a. OJ ~ o _10<; deleitos que pOde apresentar I.sla", sem contorcel.o, semcon. CU ura 11\ enStVl O IUroZ e5t~ enfermo 
lJstQria a nC>$sa sorte multo se acha-sc contra lla,JI1 dovldo o corpo feminino? Corrige-oI? st,lngil-o, e~m rldkularlul.o, 1'-
Issemelhou a dos desgraçados rct; rada do batalhii.o, Nutlcai. E raramente os disfarç.. As mle8 bruHelr'5 deviam Rio, 19 - }4~m Helio HOI'i· , 
.rmenlos qu~. nf:stes di(l~, em ; t,' a hygiel1r,é a rnedicina que velar melhorpelaeducaç:to phy- suote por iuiojatÍ\.~A (lo tte_ l Rio, I!J ---- Eufermou gra­
lumero superior a um ml!hao -,---- ,- cs curam e attenuam. sica de suas filha~, de q~le os nado; Fr&nci~('o SaBea, or- ' "ementa na cidade do n.r­
!:s1~~~~:~ mmu~~:::~adeO'! c~~~~~ Submetta-se a exam~ para pro- ' d8~e~dr:S~r:p:~::Ii!~'::t aoo~::L ~~rf:!orees nl~r~~~:~~~ea.:~ ;d~~ g8oisar-Rc·ha uma f>mp"eza b.cell~ o pre,.ticio80 ch~fe 
urcos, aos olhos de seus allia- fessom provisoria- foi o despa- men proprio e com o exercido car uma filha di1 Michelel é para a ('xpJ(l,.açâo da ('\'11- repubhC".ADO ~eDador Dl.. 
Jos e do mundo civilisado el- ~~riadS~~h~~ d~e<g:fJ~i;~~to de ph~sicO adequado. ~ barriga pro, educ.r a pro'pria s.ciedad~, é _lura do arroz. ; Fortes. es-prNud{'ote do Jil8A 
upef.cto. emlnente, a ptose vlsceral, cor· uma abri sublime cujo inleres. , tado de Um... ' 
. O povo brazilelro precisa ou- ---~_._- ,- , rlg~·sepor ~elo de .uma «cinta- se v.e muito além das pessoas! --- 1 Foi (r.1i chamado com 

m o nosso brado em favor na mallloh, a cInta anbAptoslc" fel· tomadas indlvldualmenlfj a 50.. 1 urgenci. O dr Miguel Cou. 
iberdad. d. nossa terra, p..cI.. Um grande escandalo ta de necOrdo co., aanatomia do d.dad. procede d. famlll., cuia Oproblema i to fi d t 'tal­i 	 ,Iber que mesmo agora nossos na alta sociedade do corp? 8uxl1lillda pelai exercidos I:!.rmonla e• mulher; a mulhtr I I ,. lU e ra o.I ~ 

I . :onterraneos esUlo sendo mas- Rio de Janeiro phys:cos O entortan:enlo da n- eo amor, o lar. o berço do futu., do pa..o
IICrado! 'fome peJos soldados pinha dorsal, a ~scohose, f; eepe- rOi e deUa vive o mundo. ' IJuramento à banddra 
urcos, e os que escIpam desse R' lllo E 1 ' . ct.lidade da cirurgia. e plra 0& P.ra uercer • mlls suave das I . . ... . S f I 
f.n.ro caem sob o Ilolp. do 10, • • - .taouumgl~n selosqu. clh.m hloa uoutl·sul.runcçoes,qu.éld. Igrl.l.hIO. 19 .. AS?cleda-leN.· em • auo 
dfange e d. r._ca. de e8ca~dalo, nA alta FlOCle A engtlrgesJ, que- _os Imparam e· dlr, para embellecer a vl1a a. Clona! do Agricultura nu-

Sbmente, entlo, por uma la· dade. VlfltO que o Marquez,conlervlm no.eu slUo. .reste do homem, pua iIIuml-!niu.llllf) para tratar da .,011.1. 11io. 19-EOl S. Paulo. a 
nentavel confusAo podemos serl de Cava.lcanti, refb.adu ee· A moda só o que faz, só o nar o mundo tom. sua graça IÇA0 dQ probl4:!ma do pão 21 do console reali••"-86­
amados por 'ur~os, e Ja:t.emos cror. dizia-Ae representante' 9ue.deve .fazer f vestir O·corpo e I sua poeal.,. par. lornar sei- ' ha ~om bri1ba~tilmo '; lu­
.:ite !h.RUeilo nao 50 para des· '. . ,remlnino, com mais ou menOt· ente o seu eliplflto. para f\lrmar ___ _ ' . • . 
Iler essa Impress,'~oJ como par. de dlverB08 syndtcato8, ne· ,arle mal! ou menos luxo Mls' o .eu -(.Iraeler para ser • deu.. ' ramento 11 bandelr. do. 

I.cllrar que pela lIberdad. de gociando grandes :rooo.c- ' o c~rpo femlntnotalcomo ~ na. do lar e Ilaaédora d. homens General DaDtasBarrc:to aliotado. no 43 do caçado· 

IOssa terra se balem os nos· ÇÔC& ph;.ntastica~ e conRe~ turela o creou. nl_5ua normlU- I ",ulher prfc1~a, por 'lllII, dê reR. ali oltaoioDado. 

OI conterrlneOI que pod.m guindo iUudir alguma. firo dade d. I6rml, , que f.1 ••rda- praticlr a cUllura phy.icI. Rio, 19 ·-0 general Dan­
-Izel ,o nls flleirls dOI al.nados JIl8& commerciaes. deir. bellell. e a moda nlo lhe ' - ­
,li no Egypto, na Palelbna,nl .uRrnenta I bellui. UI Barreto, senador por 
tança • nos Baik.n.. _ _ ____ O que produ_, conaer•• IUI' Pernambuco, regreo.a... • O IOVernador ."emlo 
Nfto somos nó. °unlco po.o menti. ap.rr.l~ol a bellua do A UNIAO E' CONDEM. 881.. capital a 28" do cor- d. aelllc. f.Ueee 

'Pprimldo pe,lo. turcos que at· Foi transferida,pora ° 10- corpo 'eminlno e a cullurlphya!_ NADA .A PAO "R A' I rento Diez. 
~:I lIeia a ~ua liberdade; comno8~ g&r .Parobé, no muoici{:.io c. e Iviel. Ia ar livre. Exerdcl,,~ A &1", 19(2J.20)·- -F.I!tJC8U 
"\ o Itmelam·na tlmbem os .rm.· da Laguna, a escola do 10- •• .• Iuz . , A NOITE 93 CONTOS o gener.l 1'on Bi.oilllr' · 80­

!o& .d~, q"e I' ,fal~mos. e OI ara· asr • Pano. do mesmo mu. A cultur. physlca e o Ir livre ' ~ 	 • d '1' I1 . ,e.,c,,)o ch.nre iá se prOcll"o. ,. Y , dao ao corpo I IUI forma nOl· , . Despacho eoUect.vo vern. or m...tar e 811110 '0. 
, 1..o.u:r.,. d•. Meca e cuio govor-. ntClplO. Imal. p.rf.ita, a f,nclenela•• fie. ."'0, t9-0 dr. "aul Marllns, Belgica.

oi4 ' o' reconhecido pelos li. xibilldad. a "raça • forçl • jUi2!'ederal, !'ondemnou a Unllo ---- "----______.. ___:." 1" 'Idc!s. Esse .al.nte cabo de ! PUOfMPÓ CHOCOLATE cor e a .iud. Cre~dl a m.ntna ;.~\z\\0 J0h:,af A No~te d' . • lio, 19- Be.Ii..-.., hoje Ma terceira PIIhIa : 
"'i~err.a derrotou os turcos em I segundo esta 'nórm., o seu cor· i~·duragt~ o$~:ra~~ Ode ~ O despacho collectivo DO p." 

: \ ., r ajllrand. batalha e a.o lido Nutritivo. substancill po .er' ••"'pro for'll.~' 1'()pvemo do marechailferDlos, .!&cio do C.ttcte. Dele\lll' Naeional 
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l.E 

" ~ T' ,Tanoe1 GOlnes 
\1"11 I.l'il I'XnUI,I-!tf lonor q'lahj!!fl Jr,\h.tjhu rOI 

111,11111 ' r , I ,ll~ 10/11/1: M,iIIsnh'HS. 1,IIIhlts. rrU/rs. 

,'l!;illhlh, \tISl'';'. Ifltd,llhfll'S I' lw.ln 1-11 \,IIil.uilm 
; .IUi . i. /IiS! iu' (Ir !Ir''loildj h,lhillr..~o ~.~' ,\ " St'r · 
\i l ti .11' f:: lIalllS (:U lIIili, "~IUlflrlll 111I\ lu I' r~I\'lu 

.\h;!·.s" QII,d'lll ' r 1~lln (!r !rlr,t IW'llnfllJ . 

li 1I1:;l"!":oJ I 1';; ' 1 n~atlf1 1.1 illlllOrbth, ,li' C;~nara 
( 1Ia li :, ) " ml·lhor o maí!'i ('ulIllI'l'id" 

'1'1'111 :--I'Il!j'II' t'm .lqltl!'l : L'I gran.-l,! I\nantda.'!f' ,',m 
In~Hn :nn ' ,'IH 111'11 111, I! I : f'll a :1 ;\~ ( .t.rt'S I' I~PI':-: " ,IP'" 'Man­
1.4' 111 \' 1)1 ('xpo~j\':\'l 1h'l"Ill alll't1tt' (IS lnais Ih ' lU ....ca,béLl..h:~ 
trall a lh \!~ d(' "rU' \'x'·("lI tad uf.: f ' a. fl\\a t,ffic ·i lla. P.l~ ... lH ~ ('(1­

la l('gns j!1\1 ... Ir;\,j"s lH'l ( : ~ qlll!, ' ~. !"'.;:!'('t:ta q U:'''''''t]!1I' r l'l\" 

t"ITl'.m(·Il,la ... . I\:w'arn'g-a'I'1' 41(' ( , I"J.,{<'IlISar plalltas para Ir­
\'a!llamc'ulns dC' mau..:t,1,"· )!oI, f" ~ tilt.I.I?!oI jll'.I'A j ... rd ir.H. d(,. 
1':~ la dli("jli3 ; . (\ nnit'll Jl ' 1 gl Ilf'ro , nf'~t.('. }<;~taJ(), 41](' 

('~tú lutl JiJilada Oi (eXf'I:lltar as mais /·w.t;, ,'· arl / " !lJ(",'p\'ill';'; 

de: artll" lu x o 1{('('(·he I'Il('ommc'IHia:-: do int("rinr I' H'~­

Pllnd, ' a '1tl!~lqIH'r (,(.Il.'<ulta. N:i.o tenlt.' ,:olll!w!t'l\cia tan­
t.o I\I)~ t ralla; ho.... \' (lll)(} em f'H'\,II. Yi~lltcm a 

,Nova ..:ticina de Marmorisla de 

GO:NJ:ES 

~". 

J::; 
1~ 
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H r:{I 
- ~ !~~~~~19:1~~, ,~3t~~~1E31~ fi \11'1'\ 1\ (l1"la-l'l'tIl'rui Ul\~,'~3<\ " 	 ~od~i:~~""~~ ~;,~!~d3e~~aj~~:: ,I"' . ~) t: t • 'ii~ 1\ ~ ~U \J I tJ São FranCISCo, P,ran,guá, 5an­(!'041\'10\"" ""v.~'Vl1:~/lb~ '~_.-._"._ _ _ ~ los,~ S.ba~lião" Villa'!leua'l

"<t: '" V"W 'IA ~ \;..~ -!i~ \;, ~bfA; 

I 
'	 ~,;~l ~ VENDEM-SE EM TODOS 0,8 Ci; F'B't-; E = C,\SAS DE BEBlDAS ­

" "~I.1 '	ASÍi'a-Piiscn 
ambur~Holi "1 H 

I"õs~nos 
I~I b ... 

II 	 unumUaC;U 
f'rn 11,~'lt~ gal"f:o/!l.s, 

pwprla [tll.'''' !r-c,"m'-tthS;lO!lte8:1: Cerveja tão excellente e ao alctmce de todos 
,.leve ser perferida a qualquF'r ou~ra" 1 "'" U 	 ." i ~ ~ - OEPOSlrO á rU3 ~nn'ii!lb.!Í1o Mofra N, .~] - ­

.... ..~, m tT!lico dep ··'eítarin: TO ;:: C", "'1\. ;r-rTT T "J;:":rq

i~~~Ie~â~;'~~~~t.Ê;t€~[Ç] ~o~~«odÓ~~I~~~S, Porlo Alegrei -HOEPGKE-Ir 

j i: 
Negocio de occaro;ião li" 

,n 
, 

@tll!!lll1al W~ 
_~ 

. -I
~? Vendem-se pol'-preçou'l'atissimo uma· ia­
':,' 
; ~ 	 umabriGa fi vapor de maGarrtío e 

padaria montada á capridw. 
INFORMAÇO!!lS com o proprietario F"'DoiReo Con· 

I: 	 te ou com Carlos Schmidt na ci,lade 

margem esquerda. 27-30i,i 

,l Orande Rote I Tiiucasl 

o melhor d'esta cidade 
'I' 

TIJUOAS ESTADO DE S . C'A1'IIARWA 
s:, 

Situado no "CD tro da zona com·11 múmiaJ, dispúú de exe.eUeütefl: apo~ 
Bentos para famili88 o viajantos. 

Sala para mo~truarios1\ 


ri Cosinha de pri:meira ordem 

" 
r- o 

I' <I FalIa-se Portuguez, Allemno, Polaeo, 
q 

Russo e Italhmo 
:1 

I 

f' I! 	 Carros e carretas á dispo-; 

~ •• ColaDla de DOIS RIOS e RIO de 

"" I 	Llo~cl BraS'lle)"lro )Janeiro4Recebe carias, valores" on"'J1 11 , )
1Ví ,)! commendas e pa5S4gelros. !W . . I Par~ ma~ info..maç~es . na 
~-	 iag.ncI.dolLOYDBRA~llfIROI' 

PAQUETE Jai praça 15 de Novembro, nume· I	 Iro 1 cjlmoagenle . rrABERA··· . ~ EMIUO"B!:U,\1 
NOl'A:-Todos05paq...losdos-\ 

~ Commandante C. Malhte.50n ta Empro.. quo condull.1 
. Esperado do f!(Jrte no dl~ -20 rem pa5sagelros, logo ap6z 

~ 	do corrente sahlRdo depOIS, de assuQ chegadas ao Rio 
curta demora p2~a Montevldéo de Janeiro, atracar-ão ao 
C(/m escala pelo RIO Grande. Caes do Porto d'aquella 

Recebe cargas, valorrs, tn· cidade 1 

commendase passageiros, nao ---- -.------- ._ '-. 
~ só p2f' os !'ollo. acima, coroo EMPREZA DE NAVEOAÇAo 

tarnl)ern por baldeaç~o para os 

, t t d F : commendas e passageiros, he RITA MARIA. !b Ih t 1Com tl'& a os e cs UI (lB mceSBan UH, cs a grau e i\.~! ­ Ih: bric& conseguio melhorar dia & diao 'cu producto, ohc· PAQUE'rE PAQUETE
-·I,~ gs.udo este fin~lmen~e a um grau de perfeiç,ão,. q,;,e BO': S I li I O 

brcEis} ... em rCslstcllCla 8. todos 08 productos Blwllares, ' I 
tendo ainã.a em seu fav0r-prcç~o mais vantajoso. ~ COn1mandante eyro Dell'Amico 

Os agontes para. o Estado de Santa Catharína. I Esperado do norle no dia 20 ' Sabirá, no dia 20 de> corrente, 
},!J ~ do corrente, seguindo depois de á!J 1 sele horas da manha, paro, 

; índlspen9avel demora para os ltalaby, 

:\1 	 ANNA 

i portos de Monlevldéo com esca- S, fr.andseo, 

-f:!.: , la pelo Rio Orande. I Sanlos o 

l i ~~-!.-"""2!!,~~.J ,~ .;.~ "'..!C'!."'_..."'_...,....,.., ....."""..."'_....!!!!''!!!!!'! 1 Rec:ebe cargas, valores, en· Rio de Janeiro. 


commendas e pa'*iageiros,"ao R~eebe passageiros, valores, 
1só para os portos acima, com9 tncommendage carga pelo trapi· 

Carl Hoep'Jke & Cia. 

i lambem por baldeação par. os ch. RITA MARIA.ri - i porlos de Pelotas, Porto Aleire Para maIs informações com os 

I: 	Em Rio Neg'l'o 
fi: -~ ( e Mlltto Orosso. Alentes. 

Casa Bêethõven 

.Joinville··E. Santa fathadlUl 

RUA 15 DE NOVENI'SIRO N · "7 

Goldste.in • Cia.. 

E 	 . I'u d P M" •
~Spe:CI3. i U <: em ia.llOS, . ' USIê~8, dlS· 

trumentos e 3cc(',s!torioo. 
Cumpl(:to sortimemtn de musICas elas... 

qicas, e.stud06, methodoB, poça.s do i!!lalât> 
etc. 

Nov."dades to' das as' 
semanas" . 

l 
li ÃMar~;E;t;.;ü;! "...=~._li MAX ,Musicas jlara banda~ eorcbestras. 
" 

I de LIns Sablrti, tiO dia 21 do corrente I C dI' l'd u ... I- ,• . ás 5 horas da manha para Lagu.! Ol' as (O superIOr qua 1 a e para "lOtmo, "\'10 ao~ diln­

r! dil,importante Fabrica AGRO FABRIL é hOJ'e I E;perado do n.orle no dl.'21 'do!iro cythara violoncelJo e contra-baixo. 
I do correnlo, ••gulndo depois da na. 	 I ' d' " .d'- d .r !necessaria demora para a Laguna. Recebe passsa:eiros, valore~,; Atten e-sC? (.um promptI .uo t:o a a encommends que il8JA 

A M 1: L H O R L I N H A O E C O S J: R 1 Recebe cargas, valores, en~ encommcndas ~ carea pelo trapl_ acompanhada do re~pectJ~o llnporte. 

I'AQUFm: "«•• ••_~~..~!~!:.~~ oi Comp. 

MAYRINK ! • Elixir de NOllueir.. depu". 
Commandante ·José Antonio litJo do gnnt:ue por excellencla, 

de lin. devem·.. usal·o em .si.do de 
Esperado da Laguna, no d:.. slude. 

------------------=-----------~ 
1lE=======~3If1!iDl tE 30$_' -~ .........ii1 ...... l5Iii1iiil""'l....
W
"MIN ANCOUA" ~ 

...... --, .. --- ..-.. .._,'---.. - ----,-~_..--,",,­

\:leanças a 
~ue não J! 
presta a de­
vida atten­
çãoé armi­
nada com 
o uso de sa~ 
bão usual. 

Todos os 
Paes cuida­
dosos usam 
para as suas cret .. ;,cl.S o afamado 

Sabonete de Reuter 
.It Vlm ao virttule de (:un"r.rvar·lhcs a cutis !U1~\'e e la::: ..•... ~ 


. como o setim c perfumada. qual uma dor, 


,-----------=-"" 
POMADA 

(NOME f. ••lte., RROIS'rtIA\){)S) 

00 farm. E. A. GONÇAVES, Joinville 
J)4dam.-1,. t;>rda l'~llnuhtl1dB ti" ~l~,UollJa do lHo 01.> Jftll tlí r<.' I' 

\Jn·v~!"dftd.~ <l., ('(,lmhu 

g' o il1~tll, ~ ti mu.tol· l'u.tdm.mlo ltl~'ltlQ fi t,~r"lk'lIlir<" dtl/mll­
tolo,pC3. "V(l'4 !.!n "%,"001 ri>/! Ilcura lo~ lIHtudo;:. fur~ t~dn 11 qnllll~ 
....... 11. '~trldllll 8/n'H.f ou f4llbll/4 ti 'IJnltuf'. ~I''''II~':\'' ,\.. r,\i.• -; ,.:­
aer.... QlllmadllUIt, "'~1I11Itg.,U"'. /'C ."U", 'J':nh!l., Frl(,llu.$, 1'..0.) do 
rMM, UlOdfU ",lalltl~~, ole. 

YNl-dlHltl e'" tli:lot • tm.rte /1", n"l\~n :\ I.~!OO. t du:t .. 15~OOO 
J~10 C...,rrtlll). J'.,d·,hn'l • lo~. A. i;Ott~.l.vei-ll Ol1ixa 7, .h)\u\·iillJ e "IU OOlnformaçoes conl o unico re·. 
FlorhlllllllOlbl: CHloo llo/jll"ka 4. CI". a Antlr{. \\'"n,Jh,HlI'ol &. Ch'. Il1presenlanle 1Il 
Acb.-!itl el\llod8 a parte. No Rio, na rm()O~KIA lIESS m ElVSIO SI}\OES ;U 

ltua 1 d.Setêltlb'" • C I P t I 66 • 

(,uR; n-I;'-'-L:-M~-R-liji '"~;;~;,;;!:-:'-:':'"''' U~ I~;;;::';~,;JII
nU 1 e Remedlo Mmancora contra a embriaguez :ElIalIElIElIEl...IlilIo1i!IIIiI......... 


T'm dado alt"grla e Icllcldide a mllbares d, l.mUIas que ,iIi,m 1Ii! malol mlserta cmada p'" Imlr ,icla ;1i6I.s.....................: 

P 5'"' .Av.solreço ...000 li! A POMAOA MINANCORA, 'pro­

r d I I d ri -~I 	 á C • I .. d" ....adlt. p(tla Exm._ Sagd. Publicai. 
ranco e por e para o a a pa e a quem Pa.l r Blxa pOim n' 7, jOIl1Vllle c aos eposllanos I ~ome rogiatradotulo lóde tel' &uba.• 

A,ha-se em todas as boas rarmaelas l.!t.~~dt~ ~: f~:~UD~Y::a.~~ ~::,:II 
D(!poBlto no Rio: BUD. HEBS Rua 7 do Sctcm bro ~'ivendt'r outJ"o SflDl .~lor HClen~dCQ,.' 	 I 111" quo lho di mlu~.r luero; lf;lo f-..----.-----..~-~--.... --.-. Im°Prm.·v,·n'....,d.·.":n'.·,r.o.lv,O."'.,o.d.,',nh,."o·,ro,·1I

0i5.0-8& 2~.OOO .. qb.Qm dOQQQolu oom "roTA' 08 f"b16c.dof~3-" '11ll Joinvllll). Btu. (!atluulllll "" ­
gir o que quer. • 

DepositClS em Florlanopolls: .lndrt lVendhda;en &L, úrl Uoepck, & c. :líI Pelam pr~os correnles a L I 

iPREMIA:;AllR'CAi 

iPlacas Esmaltad•• e de I~elall 
mmeddha de ouro 0& gx &I 
WposiÇâo de Turim do 1~'1I1 
fi) MU'iSli(CI, PlTR~CCO , NlCOll li 
W para Casas, AutoIJ1G"'eis,; 
DIRua5, e de metal para firml~ e 
mCommc:rciaes e particulares,l 

(preço. som compeleoeia). 11 

~ ~ 	 ui ~Im A. Gonçal,es -JOIN\1mI; )' 

,"f sição para viagens I"~-~. ... ~ _L2ZW&ZZ2!""'''-''''.!·'''' _..._.2 _. .SI.<5.SI..::~~-:,7.:: 
PEOPRrETARrO= Thadeu 

) , 	

i BEBAM SA' LUTAR' IS'ICasa1J!~fi:~ 
stazak \MliNERAL .";~. " . : · !~::,l~~J~'. 20 PI';;~O:fu~~

End. Teleg. Gl'an~e Hotel' I . ,' ..... , : TrataI' á me$Rla "U~~:_~~ 

ANTARCTICA 
EPeçam só li,cGres ecervejas l-IAMBURGUEZA.. 

i 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Goldste.in


83 
'1\ '" 	 '" tV ,. '" I Assocía~ Commercíalj\\\\'3. \f! \\ta.lr.:..u \\s\a de FIorianopohs 

f,' . \,011111 I!e Soda, Pílulotal'Ís,Oazozlls. Si-si, 2 COllvocação
l' - . !~GU~~DE M

\ 'J L.': ' . ;~. · 

;'\;.; 

F eg ) P aulista 

Bernaf'dína 

Ouro e I)jabo 

c1ur Gingm' Ale c .\I.iUll 1'onicl1 Quiuillo l De orJem Jo oc . Prc.i ­
, , dente convido a08 IIfa. aRa0' 

.H ~jS ;..h\,"rtAUAS 00 li{(;\LIL ;"jados para a qrss::io de 
1Assemh!éa OC'l'al a lCi111Zal 

l ll t:' 00 di. 1M do cUrlcnte, :\!l 
. ~-ffiTTERS :~~d~~~~:'ant.,;e,t: ~:;t:l;t~J ~p 1Il~! ' t~811c \lfI!'ta~ltaS 

.,. 

;u 110'0'& DlIC(,tufJ& pal'a o{ ...... 
anno . ..r,.1 .1,,' 1917 Hll ~'I Antonio A. L(hmku1,1 PCil:leuse um PI'oga,lor 

Anla,ctléa' 	 ! E'lo(idll!C !fi dEI Ablll Jl~ 
: 1~ Ii.I L!III1'fI 1,in/wn:... 

Co,m·n~ (1 r0I 1. Sccr~tftl'i() 
' . ' J . t-'~. '. 	 \J 
TI USSO 
,J{ . !t 

Fortlilcante 

YerDlllH. ::~!~~:.: 
., ' . A:; I\U.lIOU,; D'I BRA<II.. ···- Antarctica, Hambur.: 
çJ'C\\l~\,'~ S !;lIeZa (jldrr~bach Pretinha et(j, 'I 

~:~_:e.:':~~,:~."t~C'II~:~~'~'_ ~~':'flll,\ SIT." ,\-r"IiH Ru" ,Toa. Pinto :,::. 

I 

O­
~ 

. .' .'. 
AHe:-t.o o Ol,hmu H~ 'd,!lLl(lo Jo 

f,'/i;ri1' de l\'nD,wtt,(1 JH~p:tr~d (1 
CO pllarm i:l ctuFcl) j lJ;1() d,l S;I"<I 
Sílveír:l, n;tf, aflecçõe, !>YI,h;li:i· 
das.-Vr. I .I lm'o (I'fimfuYleH. 

m·...••a •••e .........a .: , 

:Dr. y.lfr,do 6~lnes Sapuc.1ai' Compra-se
I metlico d{f,lomtlda pela : 

.Faculdtlde e medicina da:lI~ma collecção da Evo/,,- ·
1 .. Ba~lD. . : ,tio• .JonuJl do 00lllme,.óo e 
I CI,,"c~ mechco clrurglca Iii Ga.. ta d" Sul entre os an- 'i Rtsidrnaa ~. Bt:lu • D08 de 1887. 1M91. 

.e••s.~••a ••!E5••E1.: Pata info:-maçúes na:g( ­
_ _____ renda d' O Hst"dQ. 

I _~~~. 

- ''l m forma di" leque. 
~lIlú:~!ior de ~' iu\'a 1\\ cltol-t GI'atifica-se aquem entrc­

gAI'. 

& Lehmku~, '. duEstrcih Podendo sercntregl1~ nn~. 
: Pru\·inc a Hl:lI:i fn~~{ u':Zt!8 _ta_,·_cd_a_,_,ça_-_o_.______ 

;q!W :1f'.a b:td; 1'1.:('t·Ij(! I' (l ln:f'fa~ ALUGA-:S.~E a casa á 
' mentI', l lll 'F.nl':lll<l, scml~ ntrSt Tua E t eve!:i T ' 
fr{'\ I'\~ nt4 d,'. lwrtaH..) .... uel . p ~ • uOlor
fi 1 J 1' :1 n . :!!'. al'a tra.tal' todOH 08 

01'. "1. til 1;:1'(:U \' X (I,' r ,1rN~, {lia:,., tia. meSUla lua n. 44, de 
Ok, 

; ~1 ;H) 

E' 

preciso que ag 

senhoras dccúrem: 

DOençal' <lQ._!lJerO 
- flores lmmcHs, hemor· 
rhagias. Sllspem;úell. eo!i· 
tas, elc.- curul\l-se com 

A Saude da Mulher 

t horas em dh.nte. 

, .~ - ------­

jPensitu ('athariulllIs6 

I Eatc csta.b"';ecímenw, que 
acaba de ser inaugurado,offo­
rej~C , aos 9CU;i trcguczes e 8ft 

) I'i!sp i.\ita\'eis h.milias boa co­

!l:JiUha.para. todo~08p8Iadare)ol, 
q:.::al'to~ coufortavf:is,f:om a8~

Iseio c ben~ ar(~iados,illllmina.­
ção elcetrica,banhos qnentel'J 

:" f..io•. Bonde. á pOl,t.,Fo..­
'/ D0CO comida a clom!cil in (:t 

acceita per.'Jionistas. Pr~ço9 
)clImmodos. 

IllU .Toá.u .Pinto u. ~4. 

\ Florianop Ji i~ 


. _ --~---"--'-". 
\ 

PUD/i,IPO DE BAUNIIJIA 
' sabor delicado e_aKradalJel. 

-'--'--- --- ­
Como conseguir bonitos cabellos? ~Maravilha da chimica :moderna 

1~~IItI , I . 	 ~Ú I,1'"1l1 ,· ., 1'1<') ' 11'"11) !'r.j, ·l1tlli ~.' 
Ilnbll(f:, l " 1,,' rf :;I1l!\, 11> 

~ , dN OU L I ~~, de F, l."l~l 
I ' 

A CONSTRUcrORA 

DERMOLINA, de F. Lopez 

fnovo:produdo liquido finamente 
perumado, para IS affecções da 
pene, espinhas, cravos, sardas, 
manchas, panos, rugas, comichões, 
darthros, el'zemas, pene grossa, 
etc. Resulhl:dos rapidos e garanti. 
dos. E' de um poderoso effelto 
nos suore; desa~radaveis. 

ução Oriental, de F. Lopez 
faz desapparecer rapi\lamentc aS 

~~~~:nJo~:Sfil~~~ J~l~~~~ Cdi:s'I~II~iT~; 
1çôes, sobre os sieos, cndtircce-fls 

e lortiliCél. qU(ll1Jo cahidos c moles. 
1:' o :ndhor mamigello externfJ. 

C 1110 agu;. de toillete não tem rival 
refresca e amacia a ClltiS. 

\'":Nm;~1 ",: NM~ BOAS PHARMACIA". DIW"AI1IAS ~: PER~'UMARL\b 

li u 
\I 

l,i 
l i 
" 

Parteira 

q
!, ; 
l 

Ernesto 	6eck 
/ FLORIANOPOUS., 
.~ 	 U4 _.. ~~.~ ...,"",_...."",_....."as""",z_""'''''''''''.'","'''''''''''''''~______~_'''_''~'''''' 

da ConJ'JI 'Oft'itlNJ l',RC1'1CA 
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j 
I~ 

) li .. ~. ­- ' I t
~ ~.~~[~ ~I) mmIUt[lu iJE Il(jtl'ru AUGR~ "lVIUTUA EDIFICADORA" 
I, 

FL;NIJADO EM 18% 

.1' i ~I 1\ !Fm\'lIla ulll)r~ulíos e~OI'Ho l\'I'lLws 
ti 
 I r; I 


ú C ~~m~'t~ :: . . ". .., ." ~:,~:m~~; I S"de: Rüa Lüdúvíco n. 22=Jo!nvi!!e II 
""I 
11 sn~~L~~f:R~':!I/!~I~I'~I;p~~:~ie~ll1;:~::ía.~J~~~~:'n~:~~~eC~~h:~~~~dt;~:! DírectorMPresidente: Sena~or Abdon Baptista 

\. !~ Alta. e J-J1Ü'9' ..~E!tndl) dlJ Rio Oradile do Sn1k-Ag'cnclJ.ls (' 111 coru~.....o ,.. ,~'_'--. ---,~-___J 

(Matto.Orosso) . , :t}' a uniQ& sociedado no genero que funcclODa I • .....~ ... ..... a·, cegue -, -: 


. St.ooa diroetl\mt1 u te, 901Jr'i t.,dl\ij t.lI llT/I'; IlS JI) J'ul.z o"uo Estrnllgalro e· todo O EstaC;1o de S Cfttharina, legalmente COD8tituida' II1Iç:he -:-r- t"uram-,se com o \ 


" ",h'k~t?W~~!*:~~~~~!fn6itV~~~WJ'N:~.'y::t . [em PISTRí.BUE "'''11:_10.' óa:: I' B"-'H'''''ONILPARlS--CrCdlt LYÚIIllltlll, snlls S(l~Cllrflll{lg f) Agêllclas. I .-. ~ .- . ,: . ,
I. :' ~I~t~~vt5t·°i.::~~~o, .u'" s""u.,,",' AS'9'"'' " ' 10:00051000-, 2:000$0000-1:000$000 " , . ~ L; nAMBURGO-~~:::::rz una Dí!!conto Rank, !ttl<\s -1?~I!tW~ '} corrll-6(!on' i Os sorteios serAo mensaes ~ terDo logar no~ dias 20 ou no t '_ . I 

.PORJ'l!GAL-BuflCO Nl.etollsllJituJn!lrloo, Li~1J6tl, suas ,Ag, Dclll!J a . primeiro ~ia utit que se lhes seguir si o dia 2O'fôr feriado, pela 1 •. "!iBià.IIIÍi•••'.............. 

IiE8PANA-Cr:drtl~p~~~f~:t~~'II!1 SUMrsnes e Agcne1ns. iLoteria da' C~pital federal.· o .pagimento das '~ensalldades de. ',' 

110LLANDA-RoUQrJnmRch BIIUk...·Cl·oiolgiog, P.01'TElWAM . ! verá ser feito até o di~ 19 de cada t:pez. , .." . :
BUENOS·AIRES-The Briti~h Bar,k 01 SQlllh Amarica, LlmttMl. I Ernquanto o numer9 c:tos soclos _da uDI~ 8érie em vlgôr não ' __ _ ______-'-_-'-__.:-,_'_~ .~~'r!' • • -Bouco G(\rmAIlÍl!o d~ ltl. Am6rlcf\ dcl Suil, 'fôr o que lhe édelermiftacfo pelos,· Estatutos, a MOrUA EDlfICA.11 ' _ 

MONTEYIDE'O-The Britbch Ba.nk .01 South Amt'l"Íc1 Ltd, . IDORA fará sorteios mensaes em dinheiro na proporçao das men'
,: J'- ' qnnt;:n!:tdBmt~~~p~6:e~~n~~fei~eJ,os aCIIDIl Sl\CCtI, francamente, l!ohro!qu!\l· i~alidades arrecadadas,' t . : • I .E D I T A E B· Pass·elo~ ~"qúe-" ~rYécfBS'i..-.:" 


~; Raceb", dluheiro em cC"lIta con ent.. , notinl.lIIlS" livr-'s, Rvlf'o lué"!o e o logo que Uma série este)açompteta. Isto é, constitulda de ..._, __. _ w I tani rep.aros
j praa:ofls-o Ih m(Lhoras t.OU!!. E mpr ,~ta t1iuLeiro flm cout~. cClrrol.,t? ,obro 5000 socios, cessado os premios ·em dinheiro, e as extracçOrs de ~ • 'I" i 1 I 

notas promitsor?s com gar!lllti lls de .lirm.a~, hyp othecus o~ bons In,movel$, predios terao Inicio entrando a MUTUA EDlflCADORA a onere. "OVeJ no lUU n e pa De ordem do sr. Superinten.
ponhD~s~oc:::n:~~8~e~)~~~D~~O~I~~1,()je~;n:ld~dll c~:~~~I~~! ~~ÇC~~~II~~ rA&:s.rc::t~~: ; cer aos seUS sOClos' a",vantagem de poderam adquirir oom a IDes' i dente Municipal. intimo nov::..;nen. 
gelraR o qUBesqUt'r títul"SI de creditó. !1118 rontrlbulção de 0'000 por mez, um ,redJo no fator df t -__ te os proprietanos das casas.: nu­! 

1 

t' Encarrega.se da c?bfll1l"ça de Jlvldc~doa Ue B:IIICOfl, Companhlalf, jurollt lO:Of)O$OOO, mantendo entretanto as duas . bonificações de IMPOS'I'O I-E TES'rADA" meros 1,2,3.4, 5,6, 7. S e Oi' 
 11 Apoicoa, FedoraeJl, El!La.UO!les e MUllicJI'80l:l orltres qnaCflqucr. j 2:000$000 e t:000I000,. ) i:j d.a rua Conselheiro Mafra e Pra. 

',I d It 

(I 

I I Os muluarios do séria A, unl'A em .Igbr, plogllt!o a jola de . ' , _ ça I" de Novembro 11° 27 a COII­
'" Secção de epos os popu ares. 10$000 e a mensolldadede 6$000. ' I ,AVISO 0.0 sr. Aveh". Jo.,J~ cortarem os p2SSeios {rontei,os 

t, ; No caso de falleelmento do sacio, a sua família poderá con· Silva. residente no togar Coslel· aos alludidos predios para cu'o 


(Com RntorJsnçllo 110 Governo Fellcl'aJ) tlnuar tom a SUa InscripçAo ou IIquidat·a em dinHeiro. ,1ade Pírajubahé. distticto do Sac· effeito Ihes.fica marc~do o !. ra~o 
./.'I Depois de 120 sorleios, a MUTUA EDIFICADORA reslolu- co dos Limões, que, de accordo de dez dias contados desta dat •• 
I 

:r Nestro. !!.~c..ft(l o BANCO rc,bel)e qnlllQ1l:cr qnaotta, deidol 20S~ ató ir' ao" muluarios vigentes a lmporlancla de todas as mensalida· com a lei n. B49 de 12 de No- f indo o al1udido praso, sem o 
6:000$, pagando Juros pc 5.le ao !lOUO, cllpltnll!mdos no fim de cada.soIDentre Ides pagas, sem juros, o que 'quer _dia:er que todos concorrerão Yemuro de 1?12, fica lan~adl ' cumprimento devido, ficarão os 

..... -=-=A.'-'A. ~ 5 DEN'O'VEJY.I:ERO 2 gratuitamente aos sorteIos. paI, paga! o ,mposto de ~,"co referidos proprietarlos onerado. 
-i) ~""'-..I:"'i ....... I ! mil réiS (5;;OOO) correspondente de accordo com o art. 22 d I Lei
.,.i.. 

~ i Edlflclo proprlo I - .!IJ!!!!!!!!!!!! Ia 50 Jr.elr05 de frente dI! terr~· orçamenuria vigente, epor sUG,' 

j I IGOmpanhI'a 'N' aCI'onal ~e i~~:~ ~l~P~~:~S não fez a respe- ~~~!~~a~f~~~ feitos os reJ:3ros
C.I.. do corrolo 122 - End. T.lei,hophonlco: DANMEItCIO ' 1 , 0.50 metros correspondem ás :>fi , Cudl o.: Bra.l1etro Un1versAI, Rlllefro eom TWo-m.one'~ I - duas frente:l da estrada, sendo o ' S~perin(e!,denda Municip:l1 de 

g A.D.C,fI,',edd. e LI,bllr'l supradlto imposto cobravel du. flonatlopohs, 28 -2-1917. g ã fi t· I rante o mez de Maio prOXlmo, It: F1I1al em FI.ORIANOPOI.IS. Estado de Sauta C.tbarioa' Nave aç o' uOS eIra I Superinlendencla Municipal de Jotio lJa .. ,,,.ceno cla 1'11/0" 

I. : .......,.,........""'!!!'!".........._"cz..,...... I Flortanopolo.,16 de Abnl de 1917 Fiscal.O.ral. 


j ' Manoel Esperulião di' S';1n,
,'; 
011, lançador ------,---- ­LINHA 

" COMES·i: 
PRAZO PARA RETlR,\DA DO 

n. NORTE A 
,/, CALA EIII MATERIAL DE DEMOUÇAO 

'li PELOTAS , IMBlTUBA DE PREDIOS 
i De ordem do Sr, Superinten­

dente Municipal intimo aos se­
nhores proprietarios dos predíos

Tocarao em ,,M6ITU6A os Isitos á rua MachadoFerllando 
11. 10, e Pedro Soares, n. 6, 
apmolidos por esta Superinten­

seoulnteS Jv~pores: dencia em virtude do estado de 
ruinas, para, no praso de 72 
horas, fazerem a retirada dos ma· Itaituba terlaes dos ditos predios, findo 
o qual o Superintendente Munici· 
pai fará venda do referido ma· Itaperuna terial para pagamento das despe~ 
zas uriundas do estado de ruinas 
dos all'Jdldos predlos. 

Superintendcncia Municipal de 
I'lorlanopolls, 16 d. Março d. 
1917. 

Itaipava 
Jc;ao Damasceno da Silva.Itapacy Fiscal gerol .--... 

S.hida. do !li" de .l.n"iro nv. di.s 8, 18 O 28 <lo cada RUINAS DE PREDIOS 
mez. ·maiil

Chegada a Imbituba no. dia. 3. 13 o 23. "'guindo De ordem do sr, Superinle:n­

I o'e,.e mesmos dias parai PELOTAS e o.".la, denle Municipal, intimo o sr, An· 


Q.egresso de Imbituba para o Norte:di.s 31 ou 1'. lO e 22. tonto Vara Brasil, proprietario 

da casa n' 21O. paquetes são ilIuminadoB a luz electrica c dispoero em rUinas, á !tUtli: Nunes Macha- do a demolil ·a no 

11 praso de oito dias, findo no qual 

1. ã$R1
OI....................................................._ ....................!!!!!!!!.Ide oxceJlent~8 accommodaçoes para passageiro. <10 la 


-- ._ -- c]aS8fl 
fará a Superintendenda Municí· l.="I'i. ......... 


Recebmn cargas, encommendas c objectoR do valor pai a competente demo1iç30, cor·

l i 

Maioros informaçOes {'iom • Agencia, em 1mbitubtl. rendo as respectivas despe~as

IP 
I i por conta do supradilo propric· 
, ! tarlo. --.. ............ _-­
I Superintendencia Municipal de 
I , florlanopolls, 17da Março de 
I : 1911, PUDlMPO DE BAUNIlIlA 

i 1 JOa1 Dcu"a8csno da SUl·a. Sabor delicado e agradavel
I ! fiscal Oeral 
. l A LUGA,SE tinta 


" extellcnte casa do 
PASSEIOS ESTRAOADOS 

moradia, nova, com 81 )('0 ­

de~t~ M~~~i:~, ~~th~~p~~r~~~: modaçô!;l.' para "&Lllm~ llt1­
prielarios das casas ns. 46 c ai!') A merOfia. Tem .s~la, gabmete. 
da rua general BiI:encourt, 8 elqnat.:'o IDagmflco8 qua_ tÚ:i, 

10 da rua Visconde de ourOlto<frli rom janoHas. V3t'an~ 
Preto e Praça 15 de Novem~ro Ida, djr<per~H8, haobeiro, l~08j. 

fr:~~e~()~o:~:,:r::;d~: :::~~~~~ loba, 21atlinas e aiDlla ou· 
para c~jo ~fftito !hcs fica mar· i troB . commodOR ~o pC~1 t1", 
cada o prazo d. 30 dias. Fln' l perf",tamonte habJt,avel. 
d~ o alludJdopraz~, sem o d ..e- I Tem alónl disso uma. p~ . 
'lIdo cumprimento, ficar!iO S,queoa ('hllc&ra,-bem arhnn­
~~:d~!:~:orJ~~~~a~O:rt~~~ll ~I sad~• .com g.11iohei,·o, tan­
Lei orça!n~ritaria vigente, e j)01 qu~. para lavar I'oupa ctn. 

~ g :Créme d'e Pe~ola. de Barry dá' suas cÓI1~as :,serãO feitos os repa./ Sltl1ada n:'lm ponto, , " ma.. 
cu tis. tão prompto como se .opli~a. au cOr brsnt'o. ros necessarià~~ " ô • , _ goiriC? em f_rente ao: G : upo 

, ~!lturaJ. que t.Af\to "grada. ' .. Supr.rfntend!!nC;IR_.MuRlclpal de Escolar Silveira de_ S E 1ltaj 
. pn~ <'fl .. j, QUI! .e e":\min. () tono. nlo .. poda . ot_r OUO • FlorlanopoU., 11 d. Março d. COnl:osplendidà' v;.ta para o 

li!: (t"1r, 1.&j4.:t .., 1l(~r.çAo JlIX;IHUA. 

19}!ã. Damo"""h. da SII... :mar A!l1guel i2oseoo. 'l'r"', 
, fiscal O.ral' i~~·8,,, ' n~rtà r~da(li\~, _ 
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